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FH usa o Sete de Setembro para 
fazer defesa dos direitos humanos 
BRASÍLIA — Um pronuncia-

mento do presidente Fernando 
Henrique, reafirmando seu com-
promisso com a luta pelos direi-
tos humanos, vai marcar o início 
deste Sete de Setembro em Bra-
sfiia. O presidente vai assistir ao 
desfile militar no QG do Exérci-
to, mas o ponto central da data 
nacional será o pronunciamento 
em solenidade no Palácio da Al-
vorada, que será transmitido em 
cadeia opcional de rádio e TV. O 
ato terá a presença de Eunice 
Paiva, viúva do ex-deputado Ru-
bens Paiva. Também haverá um 
grande show na cidade com ar-
tistas populares e a Orquestra 

Sinfônica de Brasfiia. 
No pronunciamento, o presi-

dente vai pedir ao povo que faça 
uma cruzada contra atos de vio-
lação de direitos humanos. 

— O desejo do Governo é não 
deixar de lado quaisquer proble-
mas que digam respeito àquilo 
que é fundamental para um país 
como o nosso, com desigualda-
des raciais, sociais, com formas 
de convivência nem sempre as 
mais cordiais e que está empe-
nhado, neste momento da sua 
História, em passar a limpo sua 
própria sociedade. E passar a 
limpo não significa simplesmen-
te fechar os olhos. Pelo contrário  

— disse Fernando Henrique on-
tem, ao empossar o grupo de re-
pressão ao trabalho escravo. 

O presidente começa o dia as-
sistindo o desfile militar. Depois 
participa de cerimônia no Minis-
tério do Exército. 

— Devemos mostrar à comuni-
dade nacional e internacional 
que nós hoje, no Brasil, estamos 
dispostos a lutar contra as desi-
gualdades e as injustiças sociais. 
CoM  a lei chegaremos lá — des-
tacou Fernando Henrique on-
tem. 

Depois de passar pelo Ministé-
rio do Exército, o presidente re- 

tornará ao Palácio da Alvorada 
para a festa. O cantor Milton 
Nascimento será o primeiro a fa-
lar, detalhando suas ações pelo 
mundo afora em defesa dos di-
reitos humanos. Foi escolhido 
como o símbolo da campanha 
que o Governo pretende iniciar 
hoje. 

— Eu gosto do Brasil e não te-
nho vergonha de dizer isso. A 
gente trabalha junto com o pre-
sidente e é necessário passar is-
so para todo o mundo — disse 
Milton, que também participa do 
show na Praça dos Três Poderes. 
Em seguida Fernando Henrique 
fará seu pronunciamento. 


